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Introdução 

Uma das partes mais importantes de um programa de manejo integrado em uma 
fazenda de corte é o correto desenvolvimento das novilhas de reposição, e um dos 
fatores mais importantes nesse desenvolvimento é a nutrição. Normalmente se busca 
fornecer a quantidade adequada de alimento de qualidade para que as novilhas ganhem 
entre 1,5 e 2,0 lb/dia (0,68 e 0,9 kg/dia), de maneira que elas tenham alcançado 65% de 
seu peso adulto quando forem inseminadas.  

Aproximadamente 80% do rebanho de vacas nos Estados Unidos é manejado 
para parir na primavera, o que significa que produtores usando sincronização de estro e 
IA mantêm suas novilhas em um ambiente mais confinado até que elas sejam 
inseminadas. Imediatamente após a inseminação, as novilhas normalmente vão para o 
pasto. Sabe-se que o reconhecimento materno da gestação ocorre entre 15 e 17 dias após 
a inseminação e que o transporte dos animais nesse período pode prejudicar as taxas de 
concepção. Entretanto, a movimentação das novilhas nos primeiros 5 dias após a 
inseminação não causa esse problema; lembrando que algumas pesquisas sugerem que 
as taxas de concepção podem ser prejudicadas se as novilhas forem alojadas em pasto 
com forragens novas (brotando). Nossa hipótese é de que esse pasto de forragens com 
alta umidade logo quando as novilhas saem do ambiente confinado acaba limitando o 
consumo de matéria-seca, o que causa deficiência temporária de energia e faz com que a 
novilha perca peso temporariamente durante uma fase crítica do desenvolvimento inicial 
do embrião e reconhecimento materno da gestação. Assim, é interessante conseguir que 
as novilhas mantenham o mesmo plano nutricional após a inseminação, pelo menos até 
o dia 25 quando o embrião já deve estar completamente implantado no útero. Se essa 
hipótese for verdadeira, a manutenção de um plano nutricional positivo para as novilhas 
após a inseminação aumentará as taxas de concepção no primeiro serviço, além da 
fertilidade e longevidade de todo o rebanho. 
 

Relações diretas entre a nutrição após a inseminação e a fertilidade de bovinos 

Sabe-se que a subnutrição durante o período periparto influencia negativamente o 
sucesso da gestação e a eficiência reprodutiva de bovinos de corte (Diskin et al., 2003 
revisão).  Recentemente começamos uma série de estudos sobre potenciais estratégias 
de manejo de bovinos que resultam em um período curto de injúria nutricional 
imediatamente após a inseminação. Isso para investigar o potencial impacto desse 
período de balanço energético negativo sobre a fertilidade. Muitas novilhas nascidas na 
primavera são criadas da desmama até a inseminação em um ambiente de confinamento, 
e alimentadas com dieta de concentrado e volumoso formulada para que elas ganhem 
aproximadamente 1,5 lb (680g) por dia, tendo como meta um peso final para 
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inseminação de aproximadamente 65% do peso adulto. Muitas vezes o estro é 
sincronizado e a IA feita enquanto a novilha está nesse ambiente confinado para facilitar 
o protocolo. Logo depois da IA, as novilhas são soltas no pasto para o repasse com o 
touro, para aproveitar o pasto novo e verde da primavera, e para reduzir a incidência de 
perda embrionária associada com a movimentação dos animais em fases mais avançadas 
do início da gestação (dia 5 até a implantação; Harrington et al., 1995). Essas mudanças 
imediatas na nutrição, incluindo a mudança no método em que o alimento é oferecido, 
além da quantidade e qualidade dos nutrientes, podem interferir negativamente com o 
metabolismo, ganho de peso e eficiência reprodutiva dessas novilhas.   

Recentemente, pesquisadores da Purdue University e da University of Wyoming 
fizeram uma análise conjunta da influência da nutrição após a inseminação sobre as 
taxas de prenhez de novilhas de corte (Arias et al., 2012).  Em dois locais diferentes 
(Purdue; n = 53, Wyoming; n = 99) as novilhas foram alimentadas com 125% dos 
requerimentos de manutenção do NRC (GPD 1,5 lbs/dia, ou 680 g/dia) da desmama até 
a sincronização do estro e IA. Imediatamente após a sincronização do estro e IA, o 
arraçoamento das novilhas foi rigorosamente controlado e elas passaram a receber dietas 
específicas formuladas para: 1) manutenção do plano nutricional pré-inseminação 
(125% dos requerimentos de manutenção; GANHO), 2) 100% dos requerimentos de 
manutenção (Manutenção), ou 3) 80% dos requerimentos de manutenção (PERDA). As 
novilhas foram mantidas nessas dietas por 21 dias após a IA.  Aquelas que retornaram 
ao estro durante esse período de arraçoamento de 21 dias foram inseminadas 
novamente; depois, todas as novilhas foram colocadas juntas para o repasse com um 
touro fértil. O diagnóstico de gestação foi feito 30 dias após a IA para avaliação do 
sucesso da prenhez seguindo a primeira IA e 30 dias depois do fim da estação de monta 
e para avaliar o sucesso da segunda inseminação e a taxa de prenhez total para a estação 
reprodutiva.  Embora a limitação no número de indivíduos tenha impedido a detecção 
de diferenças estatísticas entre os tratamentos dentro de um mesmo local, quando os 
dois locais foram combinados (Tabela 4) análises de contraste revelaram que as 
novilhas alimentadas para manutenção de seu plano nutricional pré-inseminação 
(tratamento GANHO) por 21 dias após a IA tiveram maior (P = 0,04) taxa de prenhez 
quando comparadas com os outros dois grupos de novilhas que tiveram redução no 
plano nutricional (novilhas dos tratamentos Manutenção e PERDA). Adicionalmente, as 
novilhas nos tratamentos Manutenção e PERDA tiveram menor (P < 0,05) taxa de 
prenhez na segunda IA e menor (P < 0,05) taxa geral de prenhez na estação de monta. 
Esses resultados indicam que falhas na manutenção do plano nutricional pré-
inseminação, onde as novilhas deixam de ganhar peso após a inseminação, reduzem a 
probabilidade de sucesso na prenhez. Esses resultados estão de acordo com dados de 
Perry et al. (2009), onde se demonstrou através de uma série de estudos, que criar 
novilhas em um ambiente de confinamento e soltá-las no pasto logo após a IA pode 
reduzir as taxas de prenhez após IA, se essas novilhas perderem peso quando entrarem 
no pasto. Por outro lado, se as novilhas forem para o pasto logo após a IA, mas 
receberem suplementação com concentrado (como grãos de destilaria, por exemplo) 
para prevenir a perda de peso, as taxas de prenhez não são prejudicadas. Curiosamente, 
Perry et al. (2009) relataram que novilhas transferidas do confinamento para o pasto 
podem perder mais de 3lbs (1,36 kg) de peso por dia na primeira semana após a 
mudança. Então, considerando uma injúria nutricional tão forte, juntamente com as 
prováveis alterações na sinalização metabólica que ocorrem como resposta a essa 
injúria, não é à toa que o desempenho reprodutivo possa ser prejudicado. 
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Tabela 4. Efeito da nutrição pós-IA sobre as taxas de prenhez de novilhas de sobreano. 
 Ganho de peso médio 

diário, lb. 
 Taxa de prenhez por IA1,2, % (n) 

 Wyoming Purdue  Wyoming3 Purdue4 Combinada5 

Ganho 
(EmL 125% 

NRC) 
1,44 2,09  67,6 (23/34) 94,7 (18/19) 77,4 (41/53) 

Manutenção 
(EmL 100% 

NRC) 
0,12 0,15  46,9 (15/32) 75,0 (12/16) 56,3 (27/48) 

Perda 
(EmL 80% 

NRC) 
-0,83 -0,75  51,5 (17/33) 77,8 (14/18) 60,8 (31/51) 

1 Local; P = 0,002 
2 Local x Tratamento; P = 0,73 
3 Taxa de prenhez após IA em Wyoming; Contraste do Ganho vs. Outros; P = 0,09 
4 Taxa de prenhez após IA em Purdue; Contraste do Ganho vs. Outros; P = 0,13 
5 Taxa de prenhez combinada; Contraste do Ganho vs. Outros; P = 0,04 
 

Recentemente conduzimos um estudo em novilhas de corte para tentar elucidar melhor 
os efeitos diretos de uma mudança na nutrição logo após a IA sobre o desenvolvimento 
embrionário precoce.  O objetivo de nosso estudo foi determinar se uma restrição 
nutricional pós-IA teria impacto direto sobre a qualidade inicial dos embriões e sobre o 
número de blastômeros vivos/mortos. A hipótese era de que embriões de 6 dias 
coletados de novilhas submetidas a restrição nutricional, dietas submanutenção, teriam 
qualidade ruim (classificação da qualidade), menos blastômeros e proporção maior de 
blastômeros mortos do que os de novilhas alimentadas com dietas que permitiriam 
ganho de peso pós-inseminação. Esse estudo foi conduzido em dois locais, Centro de 
Pesquisa e Extensão North Central (North Central Research and Outreach Center) da 
University of Minnesota (UMN) e South Dakota State University (SDSU).  Todas as 
novilhas estavam recebendo a mesma dieta durante o crescimento. O estro foi 
sincronizado e foi feita IA em tempo fixo. No dia da IA, as novilhas foram distribuídas 
entre 2 tratamentos nutricionais. Na UMN, metade das novilhas continuou recebendo a 
dieta pré-AI (aproximadamente 120% dos requerimentos do NRC), tendo como meta 
um GPD de 1,5 lb/cab/dia (0,68 kg/cabeça/dia) (tratamento = GANHO).  As demais 
novilhas foram alimentadas com uma dieta que fornecia 80% dos requerimentos do 
NRC (tratamento = PERDA).  NA SDSU, metade das novilhas continuou recebendo a 
dieta pré-AI (aproximadamente 125% dos requerimentos do NRC).  As demais novilhas 
receberam 50% dos requerimentos do NRC (tratamento = PERDA).  Os tratamentos 
dietéticos foram fornecidos até a coleta dos embriões, feita com método de lavagem não 
cirúrgico seis dias depois da IA. Os embriões recuperados foram avaliados 
microscopicamente, classificados segundo a fase de desenvolvimento (mórula, 
blastocisto, blastocisto expandido) e graduados em escala de 1 a 5 (1 = excelente, 2 = 
bom, 3 = regular, 4 = ruim e 5 = degenerado) como maneira de avaliar a qualidade.  
Depois os embriões foram transferidos para o laboratório onde o número de blastômeros 
mortos e o número total de blastômeros foi avaliado usando-se coloração 
epifluorescente. Nesta revisão os resultados dos dois locais foram combinados para 
ilustrar os efeitos da restrição nutricional sobre o desenvolvimento inicial dos embriões. 



XVII Curso Novos Enfoques na Produção e Reprodução de Bovinos - 2013 

A restrição nutricional logo após a IA resultou (Tabela 5) em embriões de qualidade 
pior e com desenvolvimento retardado como indicado pelo estágio mais inicial de 
desenvolvimento e número total de blastômeros menor (Tabela 5). Adicionalmente, os 
embriões das novilhas submetidas a restrição nutricional tiveram uma porcentagem 
mais baixa (P = 0,01) de blastômeros vivos.   

 
Tabela 5.  Efeito da nutrição após a IA sobre o desenvolvimento embrionário no dia 6.  

TRT na 
% Embriões 
recuperados 

Estágio do 
embriãob 

Qualida
de do 

embriãoc 

Células 
mortas 

(n) 
Células 
totais(n) 

% Células 
vivas 

GANHO 46 
70,8  

(46/65) 
4,6 ± 0,1 2,0 ± 0,2 7,8 ± 0,9 70,6 ± 5,6 83,3 ± 3,0 

PERDA 42 
62,1 

(42/66) 
3,8 ± 0,2 2,8 ± 0,2 9,7 ± 1,0 48,9 ± 3,9 71,1 ± 4,1 

Valor de 

P 
. NS < 0,01 0,02 0,42 0,03 0,01 

a Definido como número de embriões; não novilha, exceto para a taxa de recuperação 

b Estágio de desenvolvimento (1-9;1 = ONF; 9 = Blastocisto eclodido expandido; seguindo 
os padrões da IETS – Sociedade internacional de transferência de embriões)  
c Qualidade do embrião (1-5;1 = excelente; 5 = degenerado; seguindo os padrões da IETS)  
 
 
Esses resultados indicam que o embrião em seus primeiros dias, o oviduto e o útero são 
sensíveis a alterações imediatas na nutrição. Foi sugerido que o atraso imediato 
observado no desenvolvimento do embrião é provavelmente o motivo pelo qual as taxas 
de prenhez são mais baixas; o embrião não consegue produzir a sinalização necessária 
para o reconhecimento materno da gestação nas fases mais adiantadas do 
desenvolvimento. Até o momento, os mecanismos pelos quais mudanças abruptas no 
consumo de nutrientes imediatamente após a IA influenciam o desenvolvimento inicial 
dos embriões não foram elucidados e acredita-se que possa haver a participação de 
vários processos fisiológicos e endócrinos. Avaliações mais detalhadas sobre as 
concentrações circulantes de progesterona, de IGF-1 e de proteínas de ligação a IGF 
observadas nesse estudo estão sendo conduzidas no momento. Dada a importância dos 
hormônios nutricionais (como IGF-1, glicose e insulina) sobre o desenvolvimento 
inicial dos embriões (Block et al., 2011), alterações nesses fatores induzidas pela dieta 
poderiam influenciar a saúde dos embriões e sua capacidade em estabelecerem uma 
gestação. Finalmente, a contribuição do histotrofo no oviduto e no útero é crítica para o 
embrião. Ainda não está claro se uma mudança imediata no status nutricional poderia 
impedir a secreção do histotrofo ou se o status nutricional poderia ditar sua composição. 
Mais estudos são necessários para investigar esse fenômeno potencial. 

Pontos importantes 

Não há dúvida de que a nutrição influencia a função reprodutiva. Sabe-se que uma 
nutrição insuficiente pode comprometer a eficiência reprodutiva de bovinos. Nessa 
espécie, a subnutrição pode alterar a secreção e a concentração circulante de vários 
hormônios incluindo insulina, IGF-1 e IGFBP, GH e leptina.  Alterações nesses 
hormônios têm um efeito direto sobre os folículos ovarianos e sobre os oócitos 
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comprometendo a fertilidade. Adicionalmente, a restrição nutricional logo após a 
inseminação parece alterar o suporte do oviduto e do útero para o crescimento do 
embrião e manutenção da gestação. Sendo assim, para maximizar a fertilidade, a oferta 
nutricional para bovinos de corte deve ser manejada de maneira a permitir que os 
animais estejam em balanço energético positivo. É importante lembrar que a nutrição 
excessiva também pode comprometer vários parâmetros reprodutivos.   
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